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RESUMO 

 

O bioma Cerrado possui uma grande quantidade de plantas endêmicas que podem ser ricas em 

substâncias de metabolismo secundários, também conhecidos como aleloquímicos. A 

identificação da ocorrência desses constituintes químicos pode ser utilizada para o 

planejamento de estudos sobre o potencial antioxidante e polifenólico das espécies. Neste 

trabalho, o objeto de estudo foram às folhas e a casca das plantas Monguba do Cerrado 

(Pachira aquática) e a Quina do Cerrado (Strychnos pseudoquina). A triagem fitoquímica foi 

realizada utilizando a metodologia de prospecção preliminar para as classes de metabólitos 

secundários de alcalóides, esteróides e triterpenóides, flavanóides, saponinas e taninos. As 

amostras foram recolhidas no município de Itumbiara-GO, secas em estufa, trituradas e 

conservadas a -2ºC para preservar suas propriedades, até o momento dos testes. Para os testes 

foram utilizadas porções de 40g das amostras secas e trituradas, misturadas a 200 mL de 

etanol 95%. A mistura foi levada a aquecimento a 50 ºC por 15 minutos com agitação 

constante, e posteriormente filtrada para a obtenção do extrato etanólico. Os testes 

fitoquímicos realizados com os extratos etanólicos apontaram a presença de flavonóides e 

saponinas na Quina do cerrado (casca e folha). A presença de taninos foi identificada no 

extrato da casca da Monguba e a presença de alcalóides, na casca da Quina. A classe de 

esteróides/triterpenóides não foi identificada em nenhum dos extratos etanólicos. 

 

 

Palavras chaves: Metabólitos secundários, fitoquímica, extratos etanólicos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 The Cerrado biome has a large amount of endemic plants that can be rich in secondary 

metabolism substances, also known as allelochemicals. The identification of the occurrence of 

these chemical constituents can be used to plan studies on the antioxidant and polyphenolic 

potential of the species. In this work, the study object was the leaves and the bark of the 

Monguba do Cerrado (Pachira aquatic) and Quina do Cerrado (Strychnos pseudoquina) 

plants. Phytochemical screening was performed using the preliminary prospection 

methodology for the classes of secondary metabolites of alkaloids, steroids and triterpenoids, 

flavonoids, saponins and tannins. The samples were collected in the municipality of 

Itumbiara-GO, dried in an oven, crushed and preserved at -2ºC to preserve their properties 

until the tests. For the tests 40g portions of the dried and comminuted samples were used, 

mixed with 200 mL of ethanol, 95%. The mixture was heated to 50 ° C for 15 minutes with 

constant stirring, and thereafter filtered to obtain the ethanolic extract. The phytochemical 

tests carried out with the ethanolic extracts indicated the presence of flavonoids and saponins 

in Quina do cerrado (bark and leaf). The presence of tannins was identified in the extract of 

the bark of Monguba and the presence of alkaloids in the bark of Quina. The steroid / 

triterpenoid class was not identified in any of the ethanolic extracts. 

 

Keywords: Secondary metabolites, phytochemistry, ethanolic extracts. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Bioma Cerrado é bastante rico em espécies medicinais, em função de suas 

características morfológicas, com xilopódios
1
 e cascas que acumulam reservas e, com 

freqüência, possuem substâncias farmacologicamente ativas (CONCEIÇÃO et al., 2011). 

A partir do conhecimento empírico tradicional destes vegetais, muitas descobertas 

benéficas para a medicina foram feitas (SILVA et al., 2010; SANTOS, 2002).  

A biodiversidade do Cerrado é elevada. O número de plantas vasculares é superior 

àquele encontrado na maioria das regiões do mundo: plantas herbáceas, arbustivas, arbóreas e 

cipós somam mais de 7.000 espécies (MENDONÇA et al., 2008). 44% da flora é endêmica e, 

nesse sentido, o Cerrado é a mais diversificada savana tropical do mundo. Em contrapartida, 

um grande número de espécies de plantas e animais corre o risco de extinção, devido a 

exploração desenfreada das áreas do cerrado pela agricultura e criação de animais. De acordo 

com Klink e Machado (2005), estima-se que 20% das espécies nativas e endêmicas já não 

ocorram em áreas protegidas. 

O consumo exagerado e também predatório de plantas medicinais tem promovido a 

extinção de muitas espécies e também a degradação do meio ambiente, ainda que seja imensa 

a diversidade da flora brasileira, porém o processo de regeneração não acontece na mesma 

velocidade quanto à destruição provocada pelo homem (KINGHORN, 2002; SIMÕES et al., 

2002). 

Considerando a progressiva perda do bioma cerrado, a pesquisa fitoquímica é 

importante para auxiliar na caracterização da população vegetal, buscando conhecer os 

compostos químicos das espécies vegetais e avaliar sua presença nos mesmos, identificando 

grupos de metabólitos secundários relevantes (SIMÕES et al., 2004). 

As plantas produzem uma diversidade de produtos orgânicos, que parecem não 

interferir diretamente no seu crescimento e desenvolvimento; esses compostos são conhecidos 

como metabólitos secundários, porém, uma das diferenças com relação ao metabolismo 

primário é a distribuição restrita nas plantas (FELIX, 2012). 

Os compostos oriundos do metabolismo secundário são chamados pelos fisiologistas 

de “substâncias aleloquímicas" ou "metabólitos secundários" e pelos químicos de “orgânicos 

naturais" (LIMA, 1989), e são principalmente compostos fenólicos, indo desde fenóis simples 

a taninos de estrutura complexa (MAZZAFERA, 2003). 

                                                 
1
  estrutura subterrânea, hipertrofiada e espessada, que acumula água. 
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Para Rodrigues, Souza-Filho e Ferreira (2009) a fitoquímica tem como objetivo o 

esclarecimento e registro dos constituintes do metabolismo secundário dos vegetais, através 

do isolamento e elucidação de suas estruturas moleculares. Essas atividades vêm se 

destacando com o constante aperfeiçoamento dos instrumentos de análise espectrométrica e o 

crescente desenvolvimento de novas técnicas analíticas. A seleção das plantas é o primeiro 

passo para os estudos fitoquímicos, e geralmente, se baseia na prospecção e em relatos da 

literatura sobre as atividades biológicas dos vegetais, por exemplo, suas ações antioxidantes, 

anti-inflamatórias e inseticidas. 

 Apesar da aplicação de plantas medicinais e seus derivados no tratamento das 

enfermidades humanas ser considerada uma prática antiga, ela encontra-se em expansão por 

todo o mundo. A fitoterapia tem ressurgido como uma opção medicamentosa bem aceita e 

acessível em diferentes países, e, no caso do Brasil, é adequada para as necessidades locais de 

centenas de municípios brasileiros no atendimento primário à saúde (ELDIN; DUNFORD, 

2001). 

Para Melo e colaboradores (2007), como consequência da grande difusão e 

utilização das plantas medicinais, as indústrias vêm desenvolvendo produtos à base de 

espécies vegetais, mas há garantia de segurança para a maioria desses produtos.  Esse cenário 

apresentou mudanças a partir da aplicação da Resolução de Diretoria Colegiada da ANVISA 

– RDC nº 17, de 24 de fevereiro de 2000 e resoluções posteriores (RDC nº 48, de 16 

/03/2004; RDC nº 134, de 28/05/2003; RDC nº 14, de 31/03/2010), que trata do registro de 

medicamentos fitoterápicos no Brasil (ANVISA, 2000; ANVISA, 2003; ANVISA, 2004; 

ANVISA, 2010). 

Segundo Tulp e Bohlin (2002), o estudo com extratos vegetais continuarão sendo alvo 

de pesquisadores das diversas áreas biológicas, isso porque grande parte dos medicamentos 

disponíveis no mercado são de origem natural ou foram sintetizados a partir desses 

compostos, e muitos desses compostos tem apresentado atividades similares aos compostos 

sintéticos já encontrados no mercado. A documentação de pesquisas com plantas medicinais 

tem sua importância aumentada devido à perda rápida de habitats naturais, que possuem 

muitas espécies de plantas endêmicas que podem ser extintas antes de serem investigadas 

(CASTRO et al., 2004). 

A Quina do cerrado e a Monguba do cerrado são espécies encontradas na cidade de 

Itumbiara-GO, sendo a Monguba comumente utilizada para ornamentação e arborização. A 

Quina do cerrado é utilizada, em geral, para problemas estomacais e as sementes da Monguba 
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vem sendo utilizadas na alimentação. Neste trabalho a obtenção de informações preliminares 

sobre a composição química da Quina do Cerrado (Strychnos pseudoquina) e Monguba 

(Pachira aquática) ocorreu por meio da realização de testes fitoquímicos qualitativos para as 

classes de substâncias flavonóides, alcalóides, esteróides/triterpenóides, taninos e saponinas.  

 

 1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar a presença de grupos metabólitos secundários em extratos etanólicos da casca 

e folha da Monguba do Cerrado e Quina do Cerrado. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

 Obter os extratos etanólicos da folha e casca da Monguba (Pachira aquática) e Quina 

(Strychnos pseudoquina). 

 Identificar os grupos de metabólitos secundários presentes nos extratos. 

 Comparar o potencial fitoquímico, encontrado nas espécies pesquisadas. 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O CERRADO 

 

Ferreira (2003) conceitua e caracteriza o ambiente de domínio do cerrado como  

 [...] uma formação tropical constituída por vegetações rasteira, arbustiva e árvores 

formada, principalmente, por gramíneas coexistentes com árvores e arbustos 

esparsos, ou seja, englobando os aspectos florísticos e fisionômicos da vegetação, 

sobre um solo ácido e relevo ondulado, recortada por uma intensa malha hídrica, 

formando uma paisagem única e diferenciada de savana, portanto, um Bioma único 

(FERREIRA, 2003, p.11). 

O Bioma Cerrado abrange os estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso 

do Sul, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e Distrito Federal 

em uma área de aproximadamente 2 milhões de Km
2
, sendo a savana mais rica em 

diversidade do mundo e o segundo maior Bioma do país. Posicionado na região central no 
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país, faz limite com a Floresta Atlântica, a Floresta Amazônica, a Caatinga e o Pantanal 

(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE). 

O Cerrado é marcado principalmente pelo clima tropical, com uma estiagem que se 

prolonga por aproximadamente seis meses, de abril a setembro. No mês mais seco, a 

quantidade média de chuva atinge 30 mm, podendo chegar à zero. Sendo uma unidade 

ecológica típica da zona tropical, possui relações ecológicas e fisionômicas com outras 

savanas da América Tropical e de continentes como África e Austrália (INSTITUTO 

BRASÍLIA AMBIENTAL, 2012). 

A alta diversidade biótica do Cerrado é reflexo da considerável variedade de solos e 

climas associados (DIAS, 1992; COUTINHO, 1990). Pode-se observar duas principais 

formações: as herbáceas e as arbóreas (RIZZINI, 1963; COUTINHO, 1990), as quais 

respondem diferentemente a outros inúmeros fatores climáticos, como vento e fogo. Com 

relação à sua hidrografia, o Cerrado encontra-se recortado pelas bacias do Amazonas, 

Tocantins, Paraná, Paraguai, São Francisco e Parnaíba. Encontram-se ainda as nascentes das 

bacias Platina, Amazônica e Franciscana (DIAS, 1992). 

Por estar localizado em várias regiões do país, as áreas onde a vegetação de Cerrado 

teve (ou têm) ocorrência estão constantemente sendo utilizadas e ocupadas pelo homem, 

destacando-se como fronteiras agropecuárias do país, sem que fossem feitos estudos de 

capacidade de suporte. Está localizado numa das áreas mais ricas do país em termos de 

composição mineral, compreendendo mais de 85% das reservas brasileiras de amianto, 

diamante, nióbio, ouro, prata, titânio e zinco, ao mesmo tempo em que ocupa entre 40 e 80% 

das reservas de cálcio, ferro, fosfato, manganês, níquel e quartzo (DIAS, 1992). 

A flora correspondente à vegetação baixa do Cerrado, flora herbáceo-subarbustiva 

apresenta diversas origens: Campos Meridionais, Campos Rupestres, Campos Úmidos e 

Campos Amazônicos (RIZZINI 1963; HERINGER et al., 1977).  

É característica da flora herbácea-subarbustiva do Cerrado uma grande diversidade de 

espécies distribuída, de acordo com pelo menos 500 gêneros, havendo um predomínio de 

graminóides (HERINGER et al., 1977). 

As estimativas de áreas degradadas ou em uso no Cerrado são de 50% a 80% do 

Bioma, sejam elas áreas agrícolas, pastagens ou áreas degradadas sem uso. Mesmo com esse 

cenário, pouco menos de 4,5% de área do Cerrado está protegido em Unidades de 

Conservação, o que justifica o título dado de segundo Bioma mais ameaçado do Brasil 

(INSTITUTO BRASÍLIA AMBIENTAL, 2012). 
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2.2 PROSPECÇÃO FITOQUÍMICA 

 

A fitoquímica é a área responsável pelo estudo dos princípios ativos dos vegetais, que 

são chamados de metabólitos secundários, e que conferem proteção para as plantas, como por 

exemplo, proteção contra ataques de insetos e herbívoros, e alguns desses metabólitos pode 

oferecer também benefícios à saúde humana (NÚCLEO DE PESQUISA E USO DE 

PLANTAS MEDICINAIS). 

A pesquisa fitoquímica busca conhecer os constituintes químicos das plantas e os 

grupos de metabólitos secundários relevantes nas mesmas (SILVA et al., 2010). 

Para algumas substâncias, em certos vegetais, podem-se realizar caracterização 

diretamente sobre o tecido do material vegetal. Entretanto, na maioria das vezes, deve-se 

extrair essas substâncias com um solvente adequado, para então caracterizar o extrato. 

Classicamente, a caracterização dos principais grupos de substâncias vegetais de interesse tem 

sido conseguida pela realização de reações químicas que resultem na coloração e/ou 

precipitação (SIMÕES, 2010). 

 

2.3 METABÓLITOS SECUNDÁRIOS 

 

Todas as plantas são potencialmente capazes de sintetizar metabólitos secundários. No 

entanto, essa característica é mais comum entre as plantas selvagens, que, ao longo do seu 

ciclo evolutivo, desenvolveram mecanismos de adaptação para competir com outras, 

assegurando sua sobrevivência quer pela formação de estandes puros, quer para ser defender 

de seus inimigos naturais (SOUZA FILHO; ALVES, 2002). 

Os metabólitos secundários são específicos de cada espécie vegetal participando das 

interações intracelular e intercelular do próprio organismo ou com células de outros 

organismos. Atuam em processos de polinização pela produção de substâncias que atraem os 

agentes vivos deste processo ou contribuem para a resistência dos organismos de defesa 

contra pestes e outras doenças, para que convivência e sobrevivência ambiental sejam 

estabelecidas. (BRAZ FILHO, 2010)  

O metabolismo primário vegetal forma elementos chamados de metabolitos 

primários, indispensáveis à vida celular, como por exemplo, carboidratos, proteínas, lipídios, 

aminoácidos e ácidos nucléicos, cuja formação se dá diretamente das vias fotossintéticas e 

respiratórias (FÁVERO; PAVAN, 1997). Esses compostos são classificados atendendo a 
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critérios diferentes, cumprem funções muito diversas nos seres vivos e possuem diferentes 

capacidades, como precursores, para os metabólitos secundários.  

Assim, o metabolismo primário assume importância no crescimento e rendimento 

agrícola enquanto o metabolismo secundário contribui com os aromas, as cores dos alimentos 

e com a resistência contra pestes e doenças, mantendo a sobrevivência nas condições 

ambientais favoráveis (BRAZ FILHO, 2010). 

A figura 1 apresenta as classes de compostos químicos formados via metabolismo 

primário e secundário das plantas 

 

Figura 1 – Substâncias naturais produzidas pelo metabolismo primário e secundário. 

 

Fonte: Adaptado de BRAZ FILHO, 2010. 

 

2.3.1 Alcalóides 

 

Alcalóides são bases orgânicas nitrogenadas encontradas principalmente em plantas, 

mas também, em menor extensão, em microorganismos e animais (DEWICK, 2002). Pelletier 
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(1983) definiu alcalóide como substância orgânica, de origem natural, cíclica contendo um 

átomo de nitrogênio em um estado de oxidação negativo e cuja distribuição é limitada dentro 

dos organismos vivos. Esta definição englobaria todos os compostos que foram considerados 

até o momento como alcalóides, mas excluiria compostos nitrogenados tais como aminas 

simples, aminoácidos, peptídeos, proteínas, ácidos nucléicos, nucleotídeos, porfirinas, 

vitaminas e compostos nitro e nitroso (SIMÕES, 2004). Alguns exemplos de alcalóides são 

apresentados na Figura 2.  

 

Figura 2 - Exemplos de Alcalóides 

 

           MORFINA           COCAÍNA             MEPERIDINA 

      

Fonte: FLORENCIO, 2014 

 

 Na sua maioria os alcalóides são empregados como medicamentos, venenos e poções 

“mágicas” desde os primórdios da civilização. (ALMEIDA et al., 2009). 

 

2.3.2 Esteróides/triterpenóides 

 

Os esteróides são uma classe de metabólicos responsáveis pela harmonia das funções 

primordiais no organismo, afinal são solúveis em gorduras (lipídios) o que auxiliam na 

manutenção do organismo. Do ponto de vista químico, os esteróides são compostos orgânicos 

lipossolúveis, derivados de triterpenos tetracíclicos. 

A diferença de um esteróide para o outro está nos grupos funcionais que se ligam a 

esse núcleo central, que podem ser álcoois, ésteres, enóis, cetonas, ácidos carboxílicos etc.  

Os esteróides são encontrados como álcool livre. São constituintes das membranas em 

plantas, algas e fungos e afetam a sua permeabilidade (DEWICK, 2002). 
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Figura 3 - Estrutura em comum dos esteróides 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FOGAÇA, 2017. 

 

Os terpenóides formam uma grande e diversa família estruturalmente de produtos 

naturais, derivada de unidades isoprênicas
2
. Dependendo da quantidade de unidades 

isoprênicas, os compostos terpênicos podem ser classificados como monoterpenos (C10), 

sesquiterpenos (C15), diterpenos (C20), sesterterpenos (C25), triterpenos (C30) e 

tetraterpenos (C40). Os esteróides são triterpenóides modificados (DEWICK, 2002). 

 

2.3.3 Flavonóides 

 

Os flavonóides são compostos polifenólicos biosintetizados a partir da via dos 

fenilpropanóides do acetato, precursores de vários grupos de substâncias como aminoácidos 

alifáticos, terpenóides, ácidos graxos, dentre outros (DORNAS et al., 2007). 

Os flavonoides pertencem a um grupo importante de substâncias naturais constituído 

por estruturas polifenólicas e que geralmente estão presentes em folhas, flores, raízes e frutos 

das plantas. As suas principais classes são os flavonóis, flavonas, flavanonas, flavanas, 

isoflavonoides e antocianinas (Figura 4) (FLAMBÓ, 2013). 

Estudando sua ação como antioxidante, pesquisas envolvendo não só os compostos 

flavonóidicos, como também os seus precursores biossintéticos foram bastante desenvolvidas 

(RICHARDSON; EL-RAFEY; LONG, 1974; PRATT; BIRAC, 1979). 

 

 

 

                                                 
2
 Cada molécula de isopreno é formada por 5 átomos de carbono. 



 

19 

 

Figura 4 - Estrutura química dos principais tipos de flavonóides. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MARÇO; POPPI; SCARMINIO, 2008. 

 

Os flavonóides são uma classe de compostos fenólicos que diferem entre si pela sua 

estrutura química e características particulares.  Essa classe de compostos tem recebido 

particular atenção por apresentarem uma gama de atividades farmacológicas no tratamento de 

doenças tais como alergia, diabetes, câncer, infecções virais, inflamações, dentre outras. As 

propriedades farmacológicas de muitos fitoterápicos estão associadas à presença de 

flavonóides. Dentre muitas de suas características podemos citar: proteção dos vegetais contra 

a incidência de raios ultravioletas e visível, além de proteção contra insetos, fungos, vírus e 

bactérias; atração de animais com finalidade de polinização; antioxidantes; controle da ação 

dos hormônios vegetais; agentes alelopáticos e inibidores de enzimas (SIMÕES, 2010). 

Frutas, vegetais, grãos, flores, chá e vinho são exemplos de fontes destes compostos. A 

quercetina (3,5,7,3’- 4’- pentahidroxi flavona) (figura 5), é o principal flavonóide presente na 

dieta humana e o seu consumo diário estimado, varia entre 50 e 500 mg. O termo flavonóide é 

um nome coletivo dado aos pigmentos de plantas derivados da benzo-γ-pirona (HAVSTEEN, 

2002). 

 

Figura 5: Representação esquemática da estrutura do flavonóide quercetina. 

 

Fonte: SIMÕES et al., 2013. 
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Alguns flavonóides são capazes de diminuir a permeabilidade dos capilares e reforçar 

sua resistência; aumenta o aproveitamento da vitamina C; apresentam uma atividade 

antiinflamatória; ação de reforço e melhoria da qualidade de fibras de colágeno; ação 

antihialuronidase e antielastase, diminuindo a permeabilidade vascular; inibição indireta da 

agregação e adesividade plaquetária; assim como sua propriedade vitamínica P (fator P), 

reconhecida por muitos clínicos como de efeitos benéficos, principalmente, em alterações 

circulatórias (ZUANAZZI & MONTANHA, 2001; FRACARO et al., 2004). 

Os flavonóides são antioxidantes efetivos devido à suas propriedades seqüestrantes de 

radicais livres e por quelar íons metálicos, protegendo assim os tecidos dos radicais livres e da 

peroxidação lipídica. A propriedade antioxidante é direcionada sobre o radical hidroxil (OH
-
) 

e o ânion superóxido (O
2-

), que são espécies altamente reativas envolvidas na iniciação da 

peroxidação lipídica. Além destes efeitos importantes, os flavonóides têm propriedades 

estabilizadoras de membrana, podendo afetar alguns processos do metabolismo intermediário 

(GALATI, 2002). 

 

2.3.4 Saponinas 

 

Dentre os metabólitos secundários produzidos pelos vegetais, as saponinas constituem 

uma das classes de maior destaque devido à sua ampla distribuição no reino vegetal e suas 

importantes atividades biológicas (SCHENKEL et al., 2003). Com o surgimento de novas 

gerações de vacinas, principalmente aquelas baseadas em proteínas recombinantes e ácido 

desoxirribonucléico (DNA), que são menos reativas e imunogênicas se comparadas às vacinas 

tradicionais, o potencial imunoadjuvante e hemolítico desses compostos tem chamado a 

atenção (O'HAGAN; MACKINCHAN; SINGH, 2001). 

Saponinas são glicosídeos de esteróides ou de terpenos policíclicos. É uma estrutura 

com caráter anfifílico, ou seja, parte da estrutura com característica lipofílica (triterpeno ou 

esteróide) e outra hidrofílica (açúcares). Essa característica determina a propriedade de 

redução da tensão superficial da água e suas ações detergentes e emulsificante (SCHENKEL; 

GOSMANN; ATHAYDE, 2003). São classificadas de acordo com o número fundamental da 

aglicona, e também, pelo seu caráter ácido, básico ou neutro.  A figura 6 mostra exemplos de 

saponinas. 
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Figura 6 - Exemplos de saponinas 

 

 

Fonte: REVISTA FARMACNOSIA, 2009 

 

Todas as saponinas são fortemente espumosas e constituem excelentes emulsionantes. 

Esse composto irrita a mucosa, provocam um relaxamento intestinal, aumentam as secreções 

mucosas dos brônquios (são expectorantes), são também usadas como diuréticos e 

desinfetantes das vias urinárias e antiinflamatório (OLIVEIRA, 2010). 

 

2.3.5 Taninos 

 

Os taninos são compostos fenólicos solúveis em água, com peso molecular entre 500 e 

3000 e habilidade para precipitar proteína. Os taninos podem ser classificados como 

hidrolisáveis e não hidrolisáveis (SILVA; SILVA,1999).  

São substâncias naturais, complexos, de natureza fenólica, hidrossolúveis, tendo como 

ações farmacológicas: anti-sépticos, antioxidantes, antinutritivos, antídotos em intoxicação 

por metais pesados, cicatrizantes, protetores e reepitelizantes e antidiarreicos. A ação dos 

taninos como captadores de radicais livres, que ocorre em função da interceptação do 

oxigênio ativo formando radical estável, ajuda a prevenir varias doenças degenerativas como 

câncer, esclerose múltipla, aterosclerose e o próprio processo de envelhecimento (SIMÕES et 

al., 2004). 

Pertencem a um grupo de compostos fenólicos provenientes do metabolismo 

secundário das plantas (BUTLER, 1982), e são definidos como polímeros solúveis em água 

que precipitam proteínas (HASLAM, 1989).  

Os taninos são amplamente distribuídos dentro do reino vegetal, sendo comuns tanto 

em espécies gimnospermas como angiospermas. Dentro das angiospermas, os taninos são 

mais comuns nas dicotiledôneas do que nas monocotiledôneas. Algumas famílias de 
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dicotiledôneas ricas em taninos são leguminosae, anacardiáceas, combretáceas, rhizoporaceae, 

mirtácea, polinaceae (CANNAS, 1999). 

Os taninos são classificados em dois grupos: 1) taninos hidrolisáveis, que, após 

hidrólise, produzem carboidratos e ácidos fenólicos; e 2) taninos condensados ou não 

hidrolisáveis, que são resistentes à hidrólise e são oligômeros dos grupos flavan-3-ois ou 

flavan-3,4-diois (SALUNKHE; CHAVAN; KADAM, 1990). Na figura 7 são apresentados 

estruturas de taninos condensados. 

 

Figura 7 - Estrutura química de flavan-3-ol e flavan-3,4-diol. 

 

 

 

Fonte: ÂNGELO; JORGE, 2007. 

 

2.4 QUINA DO CERRADO (Strychnos pseudoquina) 

 

O gênero Strychnos é constituído por 150 espécies presentes no mundo, sendo a 

Strychnos pseudoquina uma espécie nativa apenas na América do Sul. Pertencente à família 

Loganiaceae, é uma árvore de médio porte, sendo que seu tamanho varia entre 3 a 6 metros de 

altura, tem casca grossa, folhas ovais, frutos arredondados e com coloração amarela (Figura 

8).  

Este gênero tem uma história na medicina popular, onde com a infusão da casca do 

caule dessa espécie na água, é usado como vermifungo e estimulante do apetite (PASA, 

2011), distúrbios gástricos e no tratamento da malária (SILVA et al., 2005a), e contra 

inflamação do glanglios mesentéricos do fígado, do baço e do estômago (CONCEIÇÃO et al., 

2011). 
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Figura 8 - Árvore da Quina 

 

 
Fonte: RODRIGUES, E. A. (2015). Acervo pessoal. Local: Estância Nossa Senhora de 

Aparecida – Itumbiara-GO. 

 

Silva (2005) realizou estudos com a espécie Strychnos pseudoquina que indicaram a 

presença dos alcalóides nordiidrotoxiferina (ação antimicrobiana, relaxante muscular, 

depressor do sistema nervoso central, sedativo e antidiarréico), diabolina (convulsivante, 

causa parada respiratória, hipotensão e relaxante muscular) e 11- metoxidiabolina (Figora 9) 

(SILVA et al., 2005a; SILVA et al., 2005b). 

 

Figura 9: diabolina (R1 = R3 = R4 = H, R2 = Ac, 17 – OH β, Nb = N) 

11-metoxidiabolina (R1 = OCH3, R2 = Ac, R3 = OH, R4 = H, Nb = N) 

 

Fonte: SILVA, et al., 2005 

 

2.5 MONGUBA (Pachira aquática) 

 

A Pachira aquática é uma planta pertencente à família da Bombacaceae, encontrada 

em todo território brasileiro. É vulgarmente conhecida como: munguba, castanheira do 

maranhão, castanheira, cacau-selvagem, mamorana, castanhola, paineira de Cuba (VIEIRA, 

2010; DU BOCAGE; SALES, 2002).  
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A Monguba é nativa da região entre o sul do México e o norte da América do Sul. Na 

Região Amazônica, ocorre predominantemente em terrenos sujeitos a inundações periódicas, 

especialmente às margens de rios e córregos (PEIXOTO; ESCUDEIRO, 2002). 

Espontaneamente, a árvore vegeta em locais úmidos, nas margens e nos barrancos de rios e 

lagoas, ou em terrenos alagadiços e brejos, de onde provém a aquática do seu nome científico. 

No entanto, a Monguba adapta-se facilmente a condições bem diversas de solo e clima 

(SILVA; TASSARA, 1996). É inclusive, bastante utilizada na arborização das ruas, provando 

sua adaptabilidade e sua capacidade de crescer até mesmo em terrenos secos (CRONQUIST, 

1981). 

A Monguba é uma árvore de tronco grosso, com copa grande e muito densa. Suas 

flores chamam atenção pelo tamanho (podem chegar a 28 cm de comprimento), coloração e 

perfume; os frutos são cápsulas (de até 18 cm de comprimento e 13 de diâmetro) fortemente 

lenhosas, amarronzadas e aveludadas que possuem sementes de tamanhos variados (Figura 

10) (PEIXOTO; ESCUDEIRO, 2002).  

 

Figura 10 - Árvore da Monguba 

 

 

Fonte: IMAGEM AUTORAL 

 

Os frutos da Monguba são comestíveis e possuem características organolépticas muito 

apreciadas pelas populações amazônicas, que os consomem de diversas maneiras: crus, 

assados, cozidos, ou torrados e transformados em farinha. (VIEIRA, 2010 apud SHIBATANI 

et al., 1999). 

Jorge e Luzia (2012), em estudos desenvolvidos sobre a composição das sementes 

demonstraram que a Pachira aquática tem um elevado teor de óleo (44,1%), sendo o ácido 
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palmítico o seu principal componente. Observou-se também a existência de proteínas com 

alto teor de triptofano. 

Os cablocos-ribeirinhos da Amazônia utilizam o chá da casca da Monguba para cura 

do reumatismo, picadas de aranha, dores no fígado e baques (SILVA; FRAXE, 2014). 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 COLETA E PREPARO DOS MATERIAIS 

 

            As amostras de casca e folhas foram coletadas na zona rural do município de 

Itumbiara – GO, em meados do mês de agosto (período seco) do ano de 2015 no horário 

vespertino, entre às 13h e 17h, os materiais foram condicionados em sacola biodegradável e 

transportados ao laboratório do IFG – Campus Itumbiara. As amostras foram limpas em água 

corrente e secas em estufa a 50ºC, temperatura propícia para não promover a degradação de 

muitos princípios ativos, até atingirem a umidade entre 5 a 10%. Posteriormente foram 

trituradas em liquidificador industrial e maceradas em almofariz para obtenção de fino pó, que 

foi armazenado em recipiente de vidro com tampa a - 2ºC, para preservar suas propriedades 

até o momento do preparo dos extratos. 

 

3.2 PREPARAÇÃO DOS EXTRATOS 

 

Cada extrato etanólico foi preparado utilizando 40 g de amostra em pó, suspensa em 200 

mL de álcool etílico (95% P.A.S/ACS, marca Neon), tendo como características o seu uso por 

ser muito seletivo, o que permite extrair as substancias desejadas ou extraídas em maior 

quantidade. A mistura foi aquecida por 15 minutos, em manta aquecedora com agitação a 

cada 2 minutos. A mistura solução foi filtrada à quente em duas etapas (primeira em um pano 

fino e em sequência em papel de filtro).  

Em seguida, as concentrações dos extratos foram ajustadas, para que todos estivessem na 

mesma concentração. Para isso foi calculado o rendimento de cada extrato retirando-se 1mL e 

levado a estufa a 50 ºC até a evaporação total do solvente. Os extratos foram condicionados 

em recipiente de vidro fechado e mantido a -2ºC até o momento dos testes fitoquímicos. 
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-  Preparação do reagente de Drangendorff  

Foram dissolvidos 0,5 g de nitrato de bismuto (III) - Bi(NO3)3 em 10 mL de água 

destilada. A mistura assemelhou-se a uma suspensão. Foram adicionados 10 mL de ácido 

clorídrico concentrado e agitou-se. Num outro recipiente, foram dissolvidos 4 g de iodeto de 

potássio - (KI) num pequeno volume de água destilada, o suficiente para que o sal se 

dissolvesse completamente.  

As duas soluções foram misturadas. Observou-se a formação de uma solução com uma 

cor laranja escura. A solução obtida foi utilizada usada o teste colorimétrico (RODRIGUES, 

2015). 

 

3.3 PROSPECÇÃO DE CONSTITUINTES NA PLANTA 

 

A prospecção foi realizada de acordo com SILVA; MIRANDA; CONCEIÇÃO (2010), 

baseado em MATOS (1997). 

 Para a presença de metabolitos secundários foram realizados os testes para 5 classes, 

sendo: alcalóides, esteróides/triterpenóides, flavonóides, saponinas e taninos. Para os outros 

metabolitos secundários não foram feitos testes, pois não dispúnhamos de reagentes 

necessários para verificação dos mesmos. 

Os resultados para os testes de prospecção fitoquímica foram interpretados de acordo 

com a tabela 1. 

 

Tabela 1- Testes de prospecção fitoquímica de classes químicas de plantas 

Constituinte 

Químico 

Reagente Reação Positiva 

Taninos Solução aquosa de cloreto férrico a 1% Mudança de coloração ou 

formação de precipitado 

Flavonóide Ác. Clorídrico concentrado e fita de Mg Coloração rósea 

Esteróides e 

Triterpenóides 

Clorofórmio, anidrido acético e ácido 

Sulfúrico concentrado 

Sucessão de cores, de azul 

evanescente a verde 

persistente 

Saponinas Solução hidroalcoólica 80GL: etanol 

comercial/água destilada. 

Camada de espuma estável 

por mais de 30 minutos 

Alcalóides Reativo de Bouchardat (hidróxido de 

sódio, clorofórmio, ác. clorídrico) e 

reagente de Drangendorf. 

Precipitado laranja 

avermelhado 

*Screening fitoquímico do Procedimento Operacional Padrão da Embrapa Amazônia Oriental 

Fonte: Adaptado de RODRIGUES; SOUZA FILHO; FERREIRA, 2009. 
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a) Alcalóides 

 

02 mL do extrato etanólico foram alcalinizados com 15 gotas de hidróxido de sódio a 

1% e acrescido de 02 mL de água, e 02 mL de clorofórmio. A fração aquosa foi desprezada e 

a fração clorofórmica acrescida de 15 gotas de ácido clorídrico a 1%. Em seguida, foi extraída 

com 02 mL de água. A fração clorofórmica foi desprezada e os testes foram realizados com a 

fração aquosa ácida, onde foi acrescentado 03 gotas do reagente de Drangendorff para a 

verificação da presença de alcalóides. 

 

b) Esteróides /triterpenóides 

 

Os testes para esteróides/triterpenóides foram realizados pela reação de Lieberman 

Burchard (anidrido acético + ácido sulfúrico concentrado), tomando 02 mL do extrato e 

misturando-o a 02 mL de clorofórmio. Em seguida a solução clorofórmica foi filtrada gota a 

gota em um funil com algodão coberto com alguns decigramas de sulfato de sódio anidro. Em 

um tubo de ensaio, foram adicionado 01 mL de anidrido acético, agitando suavemente, e 

acrescentando cuidadosamente 03 gotas de ácido sulfúrico concentrado, agitando suavemente 

e observando se houve desenvolvimento de cores. 

 

 c) Flavonóides 

 

Foi realizado o teste de cianidina ou Shinoda (Ácido clorídrico concentrado e 

magnésio). Foram misturados 02 mL do extrato, aproximadamente 0,5 cm de magnésio em 

fita com 02 mL de ácido clorídrico concentrado. O fim da reação se deu pelo término de 

efervescência, observando se forma um precipitado laranja avermelhado. 

 

d) Saponinas 

 

 02 mL do extrato foram adicionados 02 mL de clorofórmio e 05 mL de água 

destilada, logo após a mistura foi filtrada e colocada em um tubo de ensaio. Em seguida, a 

solução foi agitada permanentemente por 03 minutos e foi observada se houve a formação de 

uma camada estável de espuma por mais de 30 minutos. 
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e) Taninos 

 

Em um tubo de ensaio contendo 02 mL do extrato foram adicionado 03 gotas de 

solução alcoólica de cloreto de ferro (III), agitando fortemente, observando qualquer variação 

de cor e formação de precipitado. 

 

 

4 RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

 

A avaliação do rendimento dos extratos vegetais é importante no estudo fitoquímicos, 

pois envolve a verificação da solubilidade da classe de compostos de interesse para a 

determinação do solvente mais adequado para o processo de extração. Muitas vezes é 

necessário uma mistura de solventes para solubilizar esses compostos. Portanto, o rendimento 

dos extratos está relacionado com o solvente utilizado. O solvente escolhido para este estudo 

foi o etanol, pois ele solubiliza compostos polares e alguns compostos com baixa polaridade 

além de apresentar baixa toxicidade.  O rendimento de cada extrato é apresentado na tabela 2. 

Na avaliação do rendimento dos extratos, verifica-se que a casca e folha da Quina teve 

rendimento maior que os da Monguba, o que permite concluir que há uma maior presença de 

compostos polares nesse material vegetal (Quina). Não foi encontrados, na literatura 

pesquisada, a comparação entre o rendimento dos extratos dessas duas espécies de plantas. 

 

 

Tabela 2 – Rendimento dos extratos etanólicos 

Extrato etanólico Rendimento 

Casca Quina 0,0211 g/mL 

Folha Quina 0,0202 g/mL 

Casca Monguba 0,0133 g/mL 

Folha Monguba 0,0150g/mL 

  

Na tabela 3 são apresentados os resultados das análises de metabólitos secundários 

para os extratos etanólicos das plantas avaliadas.  
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Tabela 3 – Metabólitos secundários avaliados nos extratos etanólicos da casca e folha de 

Monguba e Quina. 

Metabólitos 

secundários 

Folha 

Monguba 

Casca 

Monguba 

Folha 

Quina 

Casca 

Quina 

Alcalóides - - - + 

Esteróides/Triterpenóides - - - - 

Flavonóides - - + + 

Saponinas - - + + 

Taninos - + - - 

(–) Resultado negativo  (+) Resultado positivo 

 

A análise preliminar permitiu identificar os metabólitos secundários presentes nos 

extratos etanólicos das espécies de plantas estudadas. Para os testes efetuados, foi identificada 

a presença de alcalóides na casca da Quina (Strychnos pseudoquina) e flavonóides e 

saponinas, na casca e folha da Quina. A classe de taninos foi identificada apenas na casca da 

Monguba (Pachira aquática). A presença de esteróides e triterpenóides não foi detectada em 

nenhuma das espécies. 

A presença de alcalóides foi determinada pela formação de precipitado floculoso, no 

extrato da casca da quina. Os demais extratos apresentaram resultado negativo. Segundo 

Cabral (2015), a casca da quina apresenta alcalóides quinoléicos (quinina, a quinidina, a 

cinchonina e a cinchonidina), o que pode a vir auxiliar no tratamento de doenças e usada para 

estimular o apetite, em casos de enfartamento e dispepsia. É também utilizada popularmente 

nas síndromas febris e gripais e topicamente para o tratamento das afecções do couro 

cabeludo que originam descamação. A quinina, isolada da quina, é muito usada como 

profiláctico e no tratamento da malária. 

A verificação de coloração rósea persistente e abundante indicou a presença da classe 

de flavonóides apenas nos extratos da casca e a folha da quina. Segundo Mendonça (2007) o 

gênero Strychnus, tem alto potencial rico em flavonóides ativos em várias espécies desse 

gênero, portanto pôde ser verificado tanto na casca e folha da quina sua presença, visto que os 

flavonóides já possuem a sua atividade antimicrobiana comprovada, e que são de extremo 

interesse para a pesquisa, e que justificam o teste de controle e/ou inibição de crescimento de 

fungos fitopatogênicos. A casca e folha da Monguba não apresentou a presença desse 

metabólito secundário. 

A presença de saponinas foi verificada pela formação de camada de espuma estável 

(colarinho) na casca e na folha da quina, o que indica que essa espécie tem potencial para 
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auxiliar em determinadas ações farmacológicas, tais como antinflamatória, larvicida, 

hipocolesterolemiante, expectorante, ventrópica, moluscicida e cicatrizante. O que só ressalta 

em bibliografias estudadas (SCHENKEL et al., 2003), o grande potencial fitoquímico 

apresentado no gênero Strychnos. 

Para a presença de taninos apenas a casca da monguba obteve resultado positivo, de 

acordo com as bibliografias estudadas anteriormente, a casca da monguba tem um alto 

potencial antioxidante, (DAMASCENO; ALVES; SOUZA, 2014) o que se confirma pelo 

teste positivo encontrado nas amostras analisadas. 

Os extratos etanólicos avaliados para o teste de esteróides e triterpenóides não 

apresentaram resultado positivo, ou seja, não foi identificada a alteração e sucessão de cores 

persistentes do azul evanescente ao verde.  

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Em função das classes químicas encontradas, e de acordo com as referências 

bibliografias estudadas, é possível inferir que os extratos etanólicos da Quina são promissores 

para aplicação como vermifungo e estimulante do apetite, distúrbios gástricos e no tratamento 

da malária e contra inflamação do glanglios mesentéricos do fígado, do baço e do estômago. E 

o extrato etanólico da casca da Monguba é promissor para a atividade inseticida, devido à 

presença de taninos. Essas classes de compostos podem ser investigadas, posteriormente, com 

testes específicos. 
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